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EMENTA 

Apresentação da Filosofia Analítica através de seu desenvolvimento histórico. 

Definições mais influentes. Projeto de formalização da linguagem de Frege, Russerl e 

do primeiro Wittgenstein. O Positivismo Lógico, origens, critério empírico de 

significado, as críticas de Popper ao verificacionismo e a Wittgenstein. A virada da 

linguagem ordinária do segundo Wittgenstein, Strawson, Austin e Searle; a teoria 

analítica do conhecimento, Putnam, Davidson; a ontologia dos mundos possíveis e 

teoria da referência de Kripke. 
 

 

 

PROGRAMA 

1. Surgimento da Filosofia Analítica 

1.1. Definições 

1.2. Frege, o projeto da lógica simbólica, sentido e referência 

1.3. Russerl, linguagem, descrições e atomismo lógico 

1.4. Wittgenstein e o Tractatus  

 

2. O período do Positivismo Lógico 

2.1. O Positivismo Lógico: unificação, fisicalismo e significado 

2.2. Carnap: extensão, intensão e significado 

2.3. A dissolução do PL: Popper e a crítica à filosofia analítica 

 

3. A análise da linguagem ordinária 

3.1. O segundo Wittgenstein, jogos de linguagem e linguagem privada 

3.2. Strawson e a teoria performativa da verdade 

3.3. Austin, Searle e a teoria dos atos de fala 

 

4. Conhecimento e Ontologia 

4.1. Putnam e realismo 

4.2. Davidson sobre verdade e significado 

4.3. Kripke, a ontologia dos mundos possíveis e a nova teoria da referência.  

 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e debates sobre textos. 

 

 

AVALIAÇÃO 

Provas. 
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